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1. INTRODUÇÃO 
 

A contaminação por metais pesados em ambientes aquáticos representa um 
grande risco devido ao seu potencial de permanência no ambiente e bioacumulação 
em plantas e animais em suas cadeias tróficas, causando danos aos organismos 
mesmo em baixas concentrações (ZHANG et al., 2019). As principais fontes de cromo 
em ambientes aquáticos são a disposição inadequada de efluentes industriais, bem 
como lixiviação de aterros sanitários e de áreas de mineração (MISHRA; 
BHARAGAVA, 2016).  

O elemento cromo, em sua forma hexavalente é altamente solúvel e 
rapidamente permeável, tendo interação com proteínas e ácidos nucléicos. Os efeitos 
toxicológicos do cromo em sua forma Cr (VI) advêm da possibilidade da livre difusão 
nas membranas celulares, bem como do forte potencial oxidativo, causando efeitos 
tóxicos, mutagênicos, genotóxicos e cancerígenos no organismo (MISHRA; 
BHARAGAVA, 2016). 

Os sistemas de biofiltros do tipo ilhas flutuantes são uma variação do sistema 
de wetland construído para melhoria da qualidade da água e podem ser utilizados 
para a remoção de metais pesados e outros contaminantes do ambiente aquático. 
São constituídos de vegetação sobre um suporte flutuante, permanecendo sob a 
superfície do corpo hídrico (CHANG et al., 2017). Esses sistemas apresentam a parte 
superior da vegetação crescendo acima do nível da água, enquanto as raízes realizam 
a filtração dos contaminantes em hidroponia. As raízes permitem o desenvolvimento 
de um biofilme de microrganismos, os quais também apresentam mecanismos de 
remoção de contaminantes (BENVENUTI et al., 2018). 

As macrófitas aquáticas apresentam propriedades que permitem a filtragem de 
diferentes contaminantes no meio, tornando-as favoráveis para aplicação em 
biofiltros. A espécie Hydrocotyle ranunculoides já apresenta relato de potencial natural 
de remoção de metais pesados, incluindo o cromo, no Arroio Santa Bárbara, município 
de Pelotas (DEMARCO et al. 2018).  

Um efeito importante causado pela presença de metais pesados nas plantas é 
o estresse oxidativo. Esse efeito ocasiona o aumento das espécies reativas de 
oxigênio (ERO), como por exemplo o radical superóxido (O2

-), radical hidroxila, radical 
hidroperoxila (HO2

-), peróxidos (O2
2-), peróxido de hidrogênio (H2O2) e oxigênio (O2), 

os quais são responsáveis por causar danos como disfunção metabólica podendo 
levar a morte celular (ETESAMI, 2018). A peroxidação lipídica refere-se à degradação 



 

 

oxidativa dos lipídios é causada pelo aumento excessivo de EROs, danificando a 
estrutura e o funcionamento das membranas devido a alteração na sua fluidez e 
permeabilidade (ISLAM et al., 2014).  

Portanto, o entendimento dos efeitos ocasionados por metais pesados nas 
plantas é de extrema importância para aplicação em sistemas de biofiltração, de modo 
que a planta consiga remover os contaminantes de interesse. Assim, o objetivo desta 
pesquisa é compreender os efeitos do Cromo (VI) em H. ranunculoides em relação a 
peroxidação lipídica.  
 

2. METODOLOGIA 
 

O material vegetal foi obtido no município de Pelotas/RS, Brasil. As plantas 
foram coletadas, lavadas para retirada dos sedimentos associados e mantidas em 
solução nutritiva de Clark (1975) para ambientação. O período de luz selecionado foi 
de 16h/8h, com temperatura de 25oC. As plantas foram expostas a diferentes 
concentrações de Cr (VI) por 7 dias. A solução estoque de Cr (VI) (1000 mg L-1) foi 
preparada com dicromato de potássio (K2Cr2O7) e foi usada para preparar as 
seguintes concentrações: 1 mg L-1, 2 mg L-1, 4 mg L-1, 6 mg L-1 e 10 mg L-1. O pH foi 
ajustado para 6,5 com NaOH (0,1 M). Ressalta-se que as soluções com cromo foram 
preparadas com solução nutritiva, e o controle (0 mg L-1) foi composta apenas por 
solução de Clark (1975). 

As substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico (TBARS) foram determinadas 
de acordo com Ohkawa; Ohishi; Yagi, (1979). A amostra - 500 mg de folha, foi então 
incubada em ácido acético (20%) pH 3,5 e ácido tiobarbitúrico (0,67%), pH 4,0. A 
incubação foi realizada a 95oC por 60 min, e rapidamente transferida em gelo e então 
centrifugados. Os produtos da reação foram determinados a 532 nm. A concentração 
foi calculada por meio de uma curva padrão e os resultados expressos em nmol de 
amostra de MDA g-1. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O tratamento com os maiores níveis de Cr (VI): 6 mg L-1 e 10 mg L-1 
apresentaram aumento significativo no teor de MDA nas folhas de H. ranunculoides 
(Fig. 1).  
 

 

Figura 1 - Níveis de TBARS (nm MDA g-1 peso fresco) em H. ranunculoides 
em diferentes tratamentos com Cr (VI). 



 

 

 
Esses valores foram 1067,81 ± 30,22 nmol MDA g-1 peso fresco e 823,49 ± 

14,84 nmol MDA g-1 peso fresco, respectivamente, enquanto no tratamento de 
controle o valor foi de 496,46 ± 29,68 nmol MDA g-1, indicando assim a peroxidação 
lipídica aumentada nestes tratamentos. 

Resultados anteriores na literatura demonstraram o aumento da peroxidação 
lipídica com o aumento dos níveis de Cr (VI). Liu et al. (2014), ao estudar o pré-
tratamento com Cr (III) para aliviar o estresse oxidativo do cromo hexavalente em 
plantas de trigo, também detectaram aumento no teor de TBARS. Este fato foi 
minimizado pelo pré-tratamento, o qual diminuiu o acúmulo de TBARS nas plantas 
estudadas pelo Cr (VI), demonstrando níveis menores de estresse. 
 Um estudo adicional demonstrando que os níveis de peroxidação lipídica foram 
maiores no tratamento com Cr (VI) do que nas amostras de controle foi o estudo 
realizado por Sharmin et al. (2012). No estudo, os autores realizaram a identificação 
das alterações proteômicas e fisiológicas nas raízes da espécie vegetal Miscanthus 
sinensis e verificaram maiores níveis de peroxidação lipídica e H2O2 em plantas 
tratadas com cromo. Esses resultados indicaram que um extenso dano oxidativo pode 
ter ocorrido nas células da raiz. Os autores identificaram cerca de 170 nmol de MDA 
g-1 nas amostras controle, enquanto no tratamento com maior teor de cromo (1000 
µM) o valor verificado foi de 250 nmol de MDA g-1. Esses resultados foram 
posteriormente confirmados por um ensaio histoquímico com reagente de Schiffs, que 
permitiu a localização de produtos reativos de TBA in situ com alta sensibilidade, 
corroborando assim com outros estudos que relataram aumento da peroxidação 
induzida por metais pesados como o arsênio (AHMAD et al. 2021), chumbo (HUANG 
et al. 2017) e alumínio (RIAZ et al. 2018). 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A detecção de peroxidação lipídica aumentada em H. ranunculoides nos 
tratamentos com maiores concentrações de Cr VI demonstra que a espécie apresenta 
grande tolerância a esse metal, visto que as menores concentrações já são 
consideradas muito prejudiciais e responsáveis por ocasionar o estresse oxidativo. 

Outras análises estão em andamento visando o entendimento da atividade 
enzimática para tolerância ao cromo, entretanto, os resultados de TBARS em conjunto 
com a identificação prévia de potencial de remoção de metais pesados in situ pela 
espécie já apresentam excelente recomendação para a utilização em sistemas de 
biofiltração de ambientes aquáticos contaminados com cromo.  
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